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Previ se posiciona sobre notícias de auditoria do TCU

Por Alexandre Sammogini

Na última quarta-feira (05/02), foram divulgadas notícias de uma possível auditoria do Tribunal de
Contas da União (TCU) envolvendo a Previ. Diante do fato, a Previ informa que não comenta
decisões do órgão, responsável por fiscalizar a aplicação de recursos públicos.

Em respeito aos associados, a Previ esclarece que embora o ano de 2024 tenha apresentado
grande volatilidade, os planos continuam em equilíbrio — muito por conta do bom resultado de
2023, também construído pela atual gestão da entidade. Não há, portanto, nenhum risco de
equacionamento, nem de pagamento de contribuições extraordinárias pelos associados ou pelo
Banco do Brasil (BB).

É necessário ainda corrigirmos afirmações e alertarmos nossos associados a respeito de um erro de
entendimento mencionado nas matérias. O déficit de um determinado período não pode ser
confundido com prejuízo. São conceitos bem distintos. A Previ não precisou vender nenhum ativo
em 2024 para recompor suas reservas ou cumprir com suas obrigações. Pelo contrário, segue
saudável pagando mais de R$ 16 bilhões em benefícios por ano, inclusive com recursos oriundos de
dividendos das empresas que possui em seu portfólio.

Já acerca das ilações de falhas na gestão, a entidade registra seu mais veemente repúdio, pois
afirmações rasas trazidas a público desqualificam um assunto de relevada importância para
milhares de associados, e levam intranquilidade para pessoas que, em sua maioria, já passaram
dos 70 anos de idade.

Governança – Por se tratar de uma Entidade Fechada de Previdência Complementar, a Previ é
fiscalizada e regulada pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc). A
Entidade sempre esteve à disposição para fornecer informações, tanto nas constantes fiscalizações
de seu órgão regulador, como nas auditorias externas e do patrocinador.

Cabe ainda destacar que, seguindo as boas práticas de gestão e governança, a Previ está
submetida a outras diversas instâncias de fiscalização, como o Comitê de Auditoria e as auditorias
externas feitas anualmente pelas mais conceituadas e reconhecidas empresas do mercado. A
estrutura de governança ainda conta com Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e conselhos
consultivos dos planos.

Nosso nível elevado de governança, baseado na técnica e nas melhores práticas de gestão, garante
a participação plena dos associados e tem sido historicamente reconhecido nos mais diversos
organismos que já tiveram a oportunidade de estudar ou fiscalizar a nossa gestão de planos
previdenciários.

Transparência – Ressaltamos que os resultados da Previ são publicados mensalmente, de forma
transparente, nos canais de comunicação da Entidade, mesmo não sendo uma obrigação legal.
Reafirmamos, por fim, que seguiremos firmes na missão de pagar benefícios para os nossos quase
200 mil associados, como temos feito há 120 anos.

Clique aqui para ver o posicionamento da Abrapp sobre o assunto.

Fonte: Abrapp em Foco, em 06.02.2025.
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